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Orçamento: prazo para emendas abre no dia 22
Scheila Dziedzic

O prazo de 6 dias para apresen-
tação de emendas ao Orça
mento estadual de 2003, após

a leitura do parecer preliminar do rela-
tor, será aberto no próximo dia 22 de
novembro, já com a sinalização do go-
vernador eleito Luiz Henrique da Sil-
veira se irá executar as emendas da cota
pessoal de cada parlamentar. O líder
do PMDB, João Henrique Blasi, irá pro-
por a Luiz Henrique que, para a con-
fecção da peça orçamentária, sejam
acolhidas as proposições parlamenta-
res em caráter imperativo. "A exemplo
do que ocorre no Congresso Nacional,
onde é estabelecido um valor e o nú-
mero de emendas que cabe a cada par-
lamentar apresentar. Com este compro-
misso, os deputados teriam a certeza
de que seriam executadas", explica Bla-
si. O total das despesas e receitas para
o próximo ano é de R$ 9,5 bilhões.

Para o presidente da AL, Onofre
Agostini (PFL), as áreas para as quais
forem previstos estes recursos preci-
sam estar contempladas na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) e no Pla-
no Plurianual (PPA).

Já as alteraçãoes no Orçamento, pre-
tendidas pelo futuro governador, es-
tão sendo elaboradas pela equipe téc-
nica de transição e também serão apre-
sentadas em forma de emendas. O re-
lator, deputado Júlio Garcia (PFL), diz
que se o prazo previsto pelo regimento
interno da AL não for suficiente não
haverá dificuldade nenhuma em esten-
der este período para que sejam pro-
postas as alterações. Encerrado o pra-
zo de apresentação das emendas, o re-
lator terá 10 dias para elaborar o pare-
cer conclusivo que será votado na Co-
missão de Finanças e depois em plená-
rio. Em seguida, a peça orçamentária
terá até seis sessões para discussão.
Sem a sua votação os deputados não
podem iniciar o recesso.

Presidente Agostini e líderes partidários

Reunião de líderes

Com aproximadamente 300 projetos de
origem governamental e parlamentar

aguardando deliberação nas comissões
permanentes da Casa, os deputados pas-
sam a empreender esforço concentrado
para que estas matérias sejam votadas até
dia 30 de novembro. Para não criar ne-
nhum tipo de impasse para a limpeza da
pauta, ficou acordada a suspensão do trâ-
mite dos projetos que criam a seArco, a
sePortos, o novo regime previdenciário,
o plano estadual de educação e que alte-
ra o estatuto do magistério, por serem po-
lêmicos e passarem a produzir efeitos so-
mente na próxima administração. A inten-
ção dos parlamentares é, em dezembro,
se concentrar apenas na discussão e.apro-
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vação do Orçamento.
Também ficou definido que todas as alte-
rações do Plano Plurianual (PPA) que pre-
vêem, basicamente, suplementações de
recursos para a estrutura administrativa
do Governo vão à votação em plenário. O
presidente Onofre Agostini informou ain-
da que a diplomação dos novos parlamen-
tares ocorrerá no dia 18 de dezembro, às
19 horas, na Assembléia Legislativa. No
mesmo dia, às 10 horas, ele se reunirá com
os deputados em primeiro mandato, para
uma palestra com os diretores dos depar-
tamentos administrativo e parlamentar,
respectivamente, Cezar Belloni Farias e Pe-
drinho Moresco e Natalino Lázare, que
explicarão o funcionamento da Casa.
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Novas tendências para a agricultura brasileira
o termo "agricultura de precisão" vem sen-

do adotado no meio agrícola para identificar o
uso de tecnologias modernas, nascidas de
adaptações informatizadas em equipamentos
e máquinas agrícolas operadas via satélite. O
objetivo é melhorar a eficiência e racionalidade
do uso nas propriedades rurais.

O processo é complexo e sofisticado. O
que se pretende é contornar a variabilidade
natural existente na propriedade. A regulagem
do equipamento agrícola é realizada através
de mecanismo eletrônico, no sentido de redu-

zir diferenças existentes em cada área ou talhão de terra, evitando des-
perdícios, reduzindo custos e dando mais eficiência ao trabalho agríco-
la.

No Brasil, o nível de adoção desse tipo de equipamento ainda é
baixo, ao contrário do que ocorre nos Estados Unidos. Lá, a maioria das
máquinas sai das fábricas equipadas com monitores eletrônicos de "agri-
cultura de precisão".

Como se vê, essa nova tecnologia está acontecendo no mundo e
também no Brasil. A necessidade de evolução da competitividade agrí-
cola no atual contexto, com novos padrões de concorrência e de merca-
do, e que estão condicionados ao desenvolvimento harmônico da rela-
ção homem/ambiente/economia, estão apontando novos rumos para a
agricultura brasileira.

O que estamos relatando está relacionado ao uso das chamadas

tecnologias de ponta, de alto custo, é bem verdade, mas que por sua
vez, estão associadas à alta produtividade e rentabilidade do negócio
agrícola.

A única forma de começarmos a caminhar na direção da modernidade
é através da busca de novos conhecimentos. Seja na agricultura familiar,
que necessita de mudanças na base técnica e produtiva, seja na empre-
sarial, que deseja fazer parte do processo globalizado de produção e
mercado.

Esse caminho rumo a uma agricultura mais rentável, passa pela im-
plantação de programas de geração e difusão de tecnologias novas ou já
existentes. Programas que comecem nas estações de pesquisas e che-
guem até o produtor no estágio em que ele se encontra e o façam sair
desse ponto com conhecimento atualizado, visando melhorias no siste-
ma produtivo e econômico de sua empresa rural.

Essa é a nova agricultura, geradora de emprego e renda. Agricultura
profissional orientada por extensionistas e agentes da área de educação
agrícola, capacitados com a visão de um cenário de produção e merca-
do, adequado a novos tempos de lucratividade e respeito ao meio am-
biente.

Um ponto importante é a predisposição do agricultor para aceitação
das novas mudanças. Somente após essa etapa ele estará pronto para
aprender as novas tecnologias. A marcha para a nova agricultura é
inexorável e a capacitação ainda é o melhor caminho para a concretização
desses novos objetivos.

Deputado Rogério Mendonça (pMDB)
rogerio@alesc.sc.gov.br

Balneabilidade - responsabilidade de todos
Ao mesmo tempo em que se discute

exaustivamente sobre "Desenvolvimento
Sustentável", quando ONG's, sociedade
organizada, ambientalistas e autoridades
discutem o assunto de forma veemente,
preocupando-se com as gerações futuras, os
índices de poluição das praias aumentam
assustadoramente, tendo como contribuintes:
população e poder público.

Afirmar isto é assumir a responsabilidade
que cabe a cada um de nós quanto a
preservação de nossas praias. Preparar-se

para uma nova temporada turística, como? Se as manchetes são notórias,
frequentes e o que é pior, divulgadas a nível nacional.

A última temporada dá provas de que se não houver uma consciência
de preservação por parte de todos os segmentos da sociedade, logo
teremos nossos balneários sendo expostos em galerias de fotos para
serem mostrados para nossos filhos e netos, servindo apenas de belas
recordações.

Quando se fala em consciência de preservação, somam-se atitudes
que tomamos dentro da nossa própria casa, estendendo-as quando

-'~.
procuramos um espaço para o lazer. Ou seja, recolher nosso lixo quando
vamos embora. Não levar nosso animal de estimação, ou se levar a
lugares apropriados, lembrar de recolher os resíduos deixados pelos
mesmos. Quando construirmos próximo as praias, lagos ou rios,
respeitar a legislação e cumpri-Ia, de forma anão agredir o meio ambiente.

Enfim, atitudes inúmeras podem ser tomadas com uma simples tomada
de decisão. Vamos cuidar desse planeta, pois só temos ele!

Só conseguiremos promover ações efetivamente eficazes, quando
sociedade e poder público assumirem a sua parte da culpa. Aí então
poderemos partir para uma mobilização consciente e comprometida.
Traçar metas de forma estruturada, que possam sobreviver e ter
continuidade, tornando-se uma realidade constante e não apenas
mensagens que fiquem gravadas nos anais de nossa história.

Portanto, devemos garantir que as necessidades das atuais gerações
sejam atendidas, sem comprometer o atendimento das gerações futuras.

Tomara que para os próximos anos tenhamos condições de divulgar
o nosso litoral com manchetes bem ilustradas, referendando nosso
Estado, para que continue sendo um dos melhores lugares para se
visitar e morar.

Deputado Jorginho MeDo (PSDB)
jorginho@alesc.sc.gov.br
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Vozes da Primavera 2002 tem pré estréia na AL

Quem participou na noite de terça-fei-
ra (11), no hall da Assembléia, do

lançamento do Carimbo Comemorativo
aos 10 anos do Estúdio Vozes, pode ver
um pouquinho do que será o Vozes da
Primavera 2002, sob a batuta da maes-
trina e soprano Rute Gebler.

O lançamento do carimbo, que fica à
disposição dos usuários dos Correios
para uso em correspondências e peças

Coral e maestrina Rufe Gebler

filatélicas na agên-
cia central de
Florianópolis, de 13
a 26 deste mês, foi
uma homenagem
ao Estúdio Vozes,
criado há dez anos
e dedicado a lapi-
dar e descobrir no-
vos talentos da voz

o Fortalecimento das Procuradorias das
Assembléias Legislativas, serão aborda-
dos em painéis reunindo as Escolas
catarinenses e dos outros estados parti-
cipantes, no primeiro, e procuradores de
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Pemambuco e Mato Grosso, no
caso do segundo. (MMV)

e da expressão corporal (dança e teatro)
em terras catarinenses. Mais do que isso,
o Estúdio Vozes tem sido responsável
pela promoção do acesso da comunida-
de a repertórios eruditos nacionais e in-
ternacionais, como lembrou o diretor re-
gional dos Correios em Santa Catarina,
Alberto Dias. O Estúdio Vozes reverte
toda a arrecadação dos shows qu; apre-
senta para a APAE de Florianópolis.

O carimbo, idealizado por José Alberto
Caldeira de Andrade (o Bebeto), tem a
forma quadrangular e contém em seu in-
terior a imagem de uma orquídea, típica
da Ilha de Santa Catarina, e traz as se-
guintes inscrições: Associação Estúdio
Vozes - 1992-2002/Vozes da Primave-
ra -12111110 Anos. O presidente da As-
sociação Estúdio Vozes, Ney Alvares
Cabral, agradeceu emocionado a inicia-
tiva ao final das chamadas "obliterações"
das peças filatélicas (quando se carimba
os selos pela primeira vez para dar início
ao seu uso). (MMV)

Procuradores de Legislativo
reúnem-se na Capital

Sob coordenação do procurador geral
da Assembléia Legislativa, Michel

Curi, e organizado pela Escola do
Legislativo catarinense, acontece nos dias
21,22 e 23 o XIV Encontro Nacional de
Procuradores de Assembléias
Legislativas (ANPAL).

O evento contará com a presença do
ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), José Augusto Delgado, que profe-
re a primeira palestra do encontro, falan-
do sobre A Capacidade Jurídica das
Procuradorias das Assembléias
Legislativas. Delgado fala às lOh30, após
a abertura comandada pelo presidente da
Assembléia, deputado Onofre Agostini
(PFL). O encontro será realizado no
Marina's Palace Hotel, em Canasvieiras,
Florianópolis. Além do ministro, estão
entre os palestrantes e painelistas o pre-
sidente do Tribunal de Contas do Estado
(TCE), Salomão Ribas Júnior e o deputa-
do João Henrique Blasi (PMDB). Temas
como os Desafios e Perspectivas para o
Aperfeiçoamento do Poder Legislativo e
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Tatiana Kinoshita-

Defesa de Konell está sendo analisada
(foro Giancarlo Bortolusri}

A Comissão de Consti-
~ição e Justiça rece-
beu terça-feira (12) a defe-
sa do deputado peemede-
bista Ivo Konell. O parla-
mentar teve seu pedido de
cassação solicitado pelo
Tribunal de Justiça, após ter
sido acusado de improbida-
de administrativa em 1992,
por não repassar o duodé-
cimo para a Câmara de Ve-
readores de Jaraguá do Sul,
onde era prefeito.

Segundo o presidente da
CCJ, Reno Caramori (PPB) Comissão de Justiça reunida
a defesa foi encaminhada para o relator droso. Konell foi eleito por uma votação
da Comissão, deputado João Henrique expressiva e precisa ter o amplo direito à
Blasi (pMDB), que dará o encaminhamen- defesa e seu processo tem que ser muito
to legal, respeitando o prazo regimental bem analisado" comentou Caramori, que
da casa, para então ser encaminhado à também fez questão de frisar que a CCJ
mesa diretora que deverá tomar a decisão manteve-se dentro dos prazos normais e
final. "Este é um caso complexo e melin- "sem nenhuma protelação".

Acompanhamento de médico
geriátra em postos de saúde

Estátramitando na Assembléia pro- cagnan, disciplinará a adoção desta
jeto de lei, de autoria do deputado medida, além de autorizar a celebração

João Macagnan (PFL), que determina de convênios com as secretarias muni-
a presença de médico geriátra nos pos- cipais, organizações sociais e entida-
tos de saúde de Santa Catarina. A ma- des filantrópicas a fim de garantir o
tériajá foi apro- cumprimento da
vada na Cornis- lei, quando apro-
são de Justiça e vada.
deve ser encami- "O rápido au-
nhada à Comis- mento da popu-
são de Saúde lação idosa im-
para apreciação. pediu que o País
Se aprovada, se- se capacitasse
gue para o ple- para lidar de
nário para vota- modo adequado
ção. com esta faixa da

Conforme jus- população. Não
tifica o parla- podemos igno-
mentar, a pre- raraimportância
sença destes da geriatria na
p r o fi s s i o n a i s joaomacagnansêalesc.sc.gov.br c o m p r e e n são
possibilitará a prestação de serviços das patologias mais comuns a esta fase,
de assistência médica e ambulatorial na nem negligenciar a importância do ge-
área geriatrica, visando promover a saú- riátra no estudo das doenças da velhi-
de, tratamento e reabilitação da popu- ce e no seu tratamento, contribuindo
lação idosa. para a prevenção e manutenção da saú-

A Secretaria da Saúde, diz ainda Ma- de", salienta ele. (CLR)

1.-;:'1 Apesar de ainda não ter
~ examinado em detalhes a de-

fesa de Konell, Blasi infor-
mou que o parlamentar pede
uma diligência para que do-
cumento seja inserido no
processo de defesa, mas não
soube explicar exatamente do
que se tratava. "Pretendo ler
a defesa para que o docu-
mento seja entregue na CCJ
já na próxima terça-feira (19)
e assim possa ser liberado
para que a mesa diretora tome
sua decisão" afirmou.

Quanto ao fato ser do mes-
mo partido de Ivo Konell, Bla-
si afirmou que está tratando

do assunto "como uma questão da As-
sembléia Legislativa e não do PMDB".

Capital
Catarinense da

Uva
os deputados aprovaram na Comis-

são de Justiça, projeto de lei de au-
toria do deputado Onofre Agostini (PFL)
que reconhece o município de Videira
como Capital Catarinense da Uva.

De acordo com o parlamentar, o muni-
cípio de Videira, situado no Vale do Rio
do Peixe, é considerado excelente produ-
tor de derivados da uva, como vinhos,
sucos e doces. Além disso, o clima é fa-
vorável para a produção da uva, a quali-
dade fisiológica é excelente e nos aspec-
tos sanitários, há isenção de doenças,
tendo o produto qualidades reconheci-
das nacionalmente.

O autor do projeto lembra que o nome
do município surgiu em 1913, antes mes-
mo da chegada dos primeiros imigrantes
italianos, quando foi colhido um cacho
de uvas pesando 1 quilo e 300 gramas. A
partir disso, começou o desenvolvimen-
to dos parreirais e, em 1942, surgiu z.pri-
meira Festa da Uva. Videira é responsá-
vel pelo lançamento nacional do Selo de
Qualidade, através da Epagri, pioneiro no
país. Conta com um laboratório de
Enologia, instalado na Epagri - o mais
bem equipado da América Latina, que
desenvolve pesquisas de criação e pro-
dução de novas variedades de uva. (CLR)
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Assembléia instala CPE pela
manutenção da Petrobras no estado

Mirela Maria Vieira

Composta por cinco parlamentares e
"correndo contra o relógio", nas pa-

lavras do deputado Volnei Morastoni
(PT), a Comissão. Parlamentar Externa
(CPE) Diga sim à Petrobras em ltajaífoi
instalada na terça-feira (12). Aprovada em
plenário, a Comissão composta pelos de-
putados Morastoni, autor do requerimen-
to, Gilmar Knaesel (PPB), João Macagnan
(PFL), Jaime Mantelli (PDT) e Rogério
Mendonça (PMDB), reuniu-se logo de-
pois da sessão.

Após referendar Morastoni como presi-
dente e Macagnan como relator, a CPE já
definiu suas primeiras ações, sendo uma
delas audiência com o coordenador da
equipe de transição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, Antonio Palocci. "A au-
diência já está sendo agendada", ressal-
tou Morastoni. O segundo passo é uma
reunião ampliada, em ltajai, envolvendo a
Associação Comercial e Industrial daque-
le município - que encabeça o movimento
Dia Sim à Petrobras em Itajaí">, Associa-
ção de Moradores e prefeitura

De acordo com Morastoni, a reivindica-
ção de uma intervenção direta do futuro
governo - através do trabalho das equi-
pes de transição tanto de Fernando Henri-
que Cardoso quanto do novo presidente -

e e or
r além dos R$ 2ÔOtnilhões,manterido os'
mesmos números dos ültimossanos.

já foi levadaàPaloc-
ci, na reunião ampli-
ada dos petistas re-
alizada na semana
passada através da
deputada Ideli Sal-
vatti (PT). A unida-
de da Petrobras em
Itajaí foi instalada
em 1995,e tem tripla
certificação (nas
áreas de segurança,
meio-ambiente e
saúde), sediando
um dos nove cen-
tros de defesa am- Deputados membros da CPE
biental da empresa no Brasil desde 2000. relógio. Não há prazos para prorrogação
A decisão de transferir a unidade (UN- daCPE", assinalou Jaime Mantelli. Embo-
SUL) de Itajaí para o Rio de Janeiro foi to- ra o regimento interno estabeleça vigência
mada em janeiro deste ano, com previsão de 60 dias para uma CPE, prorrogáveis por
para estar finalizada em dezembro. "Desde mais 30, os parlamentares que a compõem
janeiro a ACII, a prefeitura, deputados fe- sequer poderão dispor deste prazo regi-
derais e senadores catarinenses, como o mental, já que o recesso parlamentar co-
deputado Antonio Carlos Konder Reis meçaemdezembroeem 1°de fevereiro ter-
(PFL) e o senador Jorge Bornhausen (PFL) mina a atuallegislatura.
tem tentado reverter isso. A Petrobras ale-
ga que a decisão é administrativa", reme-
mora o presidente da CPE. A ação funda-
mental, salientou João Macagnan, é pelo
menos conseguir sustar o processo de
transferência até o próximo ano. "Temos
pouco tempo, estamos correndo contra o

Audiência pública
para PC-3

Está marcada para o próximo dia 27,
audiência pública no Centro Social

Urbano da Coloninha, para discutir o futuro
da PC-3, via de contorno projetada para o
Continente. A audiência foi aprovada em
plenário no último dia 12, a pedido do
deputado Afrânio Boppré (PT), que pediu
a convocação do diretor do Departamento
de Estradas e Rodagem (DER), Edgar
Antônio Roman, diretoria do Instituto de
Planejamento Urbano de Florianópolis
(lpuf), secretário de obras do Continente e
diretoria do Figueirense, além das pessoas
da comunidade que quiserem participar.

Segundo o parlamentar, a obra da PC-3
está prevista no plano diretor de
Florianópolis há mais de 20 anos, mas nada
é feito para terminá-Ia "A comunidade do
continente veio me procurar e pediu-me para
agendar uma audiência pública para que se
decida o futuro da área", disse. "Os mora-
dores querem saber se a rodovia sairá do
papel ou se eles poderão utilizar a área para
construir um parque", completcu, BQPpré
comentou ainda, que a demora na resolu-
ção do caso só agravou a situação. (TK)

····.WtsÍUA
SC·novaQlente prejudicada

o Ql'i~amento federal
do gOV.e deral

rams
"ç~tari~,nadaâléfu.do,quêb,95%~~
elll;rndas propostas;péloFómm" .(RV)
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Goetten afirma que
não deixará o PPB

(foto Carlos Kilian)

O deputado
Nelson

Goetten (PPB)
desmentiu em
discurso da tri-
buna e em co-
letiva à irn-
prenssa, boa-
tos de que es-
taria deixando
o PPB e ingres-
sando no
PSDB.

Segundo Go-
etten, houve
um mal enten- Deputado Goetten em coletiva
dido por parte da imprensa catarinense, partido", disse.
que teria interpretado erroneamente Goetten afirmou que, apesar de seu
suas palavras em um debate realizado partido ter perdido as eleições estadu-
por uma rádio do município de Paiol. ais e ao Senado, o PPB ainda é um dos
"Não fui convidado e não estou me con- maiores e mais estruturados partidos do
vidando para ir para o PSDB. A posição país. "Fui o deputado mais votado e o
do PPB é aguardar uma reforma política PPB sabe qual é o meu papel dentro dele.
partidária e a decisão de quem apoiare- Vou estar à disposição para qualquer
mos irá ser tomada pelas lideranças do decisão", salientou. (TK)

Instalação de agências de
atendimento aos consumidores

De autoria do cípio catarinen-
depu tado se. O número

Jaime Duarte de postos de
(PPS) foi aprova- atendimen to
do o Projeto de seria proporei-
Lei 201/02 que onal ao de ha-
obriga fornece- bitantes. Pelo
dores de servi- projeto, municí-
ços essenciais a pios com até
instalar postos 100 mil habitan-
ou agências de tes devem ter
atendimento aos pelo menos um
consumidores posto de aten-
de Santa Catari- dimento. Ultra-
na. passado este li-

A proposta, mite a cidade
segundo Duarte, jaime@alesc.sc.gov.br deverá contar
estabelece que os prestadores de com o número de agências proporei-
serviços considerados essenciais, onal à sua população.
ofertados em grande escala e cobra- O parlamentar argumenta que a
dos de forma individual e mensurá- matéria visa garantir aos cidadãos os
vel- como a telefonia -, prestem aten- direitos básicos, como "atendimen-
dimento personalizado em postos ou to personalizado e garantia da quali-
agências instaladas em cada muni- dade do produto adquirido". (RV)

Notícias da AL

Deputada
•quer rigor

nas leis sobre-navegaçao

A deputada Odete de Jesus
(PL) encaminhou moção ao

Presidente da República solicitan-
do providências para adequar a
legislação relativa à condução de
embarcações, nos moldes do Có-
digo Nacional de Trânsito. A mo-
ção foi movida pelos últimos
acontecimentos na Lagoa da Con-
ceição, onde um velejador morreu
atropelado por uma lancha. No
começo deste ano, duas crianças
morreram depois que um jet ski
desgovernado invadiu a praia
onde brincavam. A deputada sa-
lienta que a legislação no setor
deve dar enfoque especial à
ingestão de bebidas alcoólicas
por condutores de embarcações.

odete@alesc.sc.gov.br

"É necessário que os condu-
tores de lanchas estejam subme-
tidos a uma legislação mais rígi-
da, nos moldes do código Nacio-
nal de Trânsito. Não podemos
nos conformar, com mais uma
temporada de veraneio prestes a
iniciar, de grande importância para
a economia de todo o Estado, com
a perda de vidas provocada por
acidentes que podem ser evita-
dos", afirma Odete. (LC)
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Requerimentos em defesa do Besc
A Assembléia aprovou, no último dia

12, mais dois requerimentos da de-
putada ldeli Salvatti (PT). Um encami-
nhado ao presidente da República, Fer-
nando Henrique Cardoso, e o outro ao
presidente do Banco Central, Armínio
Fraga. Ambos pedem para que não haja
recurso da União à liminar que suspen-
deu o leilão de venda do Banco do Esta-
do de Santa Catarina (Besc). A decisão
judicial foi proferida pela ministra Ellen
Gracie, do Supremo Tribunal Federal
(STF), atendendo pleito de ação caute-
lar impetrada pelo governo de Santa Ca-
tarina, que também pede a transferência
da decisão referente à privatização do

mesmo aos governos federal e estadual
que assumirão a partir de janeiro de 2003.

ldeli ainda foi à tribuna, para pedir ao
presidente da casa, deputado Onofre
Agostini (PFL), que ele faça pessoalmen-
te contato com a assessoria de Fernan-
do Henrique ou Fraga, pedindo para que
os requerimentos sejam lidos o mais rá-
pido possível. "Assim teremos mais ga-
rantias da rapidez da entrega dos reque-
rimentos já que terá o pedido pessoal do
presidente do parlamento catarinense",
afirmou a deputada. O presidente aca-
tou o pedido da deputada ainda em ple-
nário, prometendo que iria fazer os con-
tatos necessários. (TK)

CPE para rever
ICMS do gás natural

O deputado Clésio Salvaro (PFL) re-
quereu a constituição de uma Comis-

são Parlamentar Externa (CPE), composta
de três deputados para, no prazo de 90 dias,
em conjunto com o fórum Parlamentar
Catarinense e diversas instituições da so-
ciedade, fazer levantamento de dados, iden-
tificar motivos e propor políticas para di-
minuir as desigualdades econômicas so-
bre o preço do gás natural no Estado de
Santa Catarina que possui a maior alíquota
de ICMS do país.

"Justifica-se a nossa proposição, por-
que se for mantida a alíquota de 17% do
ICMS incidente sobre o gás natural,
inviabilizar-se-á a manutenção das indús-
trias neste estado, principalmente a ce-
râmica". Segundo ele, a indústria
ceramista catarinense produz 500 mil
metros quadrados de cerâmica/mês, e
desembolsa cerca de R$ 500 mil por mês,
ou seja, R$ 6 milhões gastos anualmente

Paçoca
de Pinhão

A provado o Projeto de Lei 210/02, do
~eputado Sandro Tarzan (PPB), que
declara o município de Capão Alto, no
Planalto Serrano, a Capital Catarinense da
Paçoca de Pinhão. Após transformação em
lei caberá à secretaria de Desenvolvimento
Econômico e de lntegração do Mercosul,
através da Santur, implementar no calendá-
rio oficial do Estado a Festa da Paçoca de
Pinhão, com sede em Capão Alto. (RV)

salvaro@alesc.sc.gov.br
somente com esse combustível, compa-
rando-se com uma fábrica localizada na
Paraíba. Nos Estados do Rio Grande do
Sul, Paraná, Bahia e Rio Grande do Norte a
alíquotado ICMS é de 12%. (CW)

BR-282
O deputado Onofre Agostini (PFL)

enviou telegramas ao ministro dos
Transportes e aos deputados federais e
senadores catarinenses em Brasília,
solicitando a liberação de recursos
financeiros na ordem de R$ 2.500.000,00
do orçamento da União de 2002, do
convênio firmado entre o DNIT e o 10°
BEC, para a continuidade das obras do
trecho rodoviário da BR-282, ligando
Lages e São José do Cerrito. (CW)

ideli@alesc.sc.gov.br
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Duplas sertaneja e popular no Canta e Encanta
(foto Eduardo Guedes de Oliveira

Músicas sertanejas e ' . .., Florianópolis, o violonista
românticas foram as e a cantora trazem no reper-

atrações apresentadas pe- tório, além de composições
los dois últimos grupos que próprias, interpretações de
se apresentaram no Projeto hits de Zé Ramalho, Zeca
Santa Catarina Canta e Baleiro,Zélia Ducan, Titans
Encanta, que acontece to- entre outros da música po-
das as quintas-feiras a par- pular brasileira.
tir das 19 horas, no hall da O espaço cultural tem
Assembléia Legislativa, como objetivo divulgar
com transmissão ao vivo músicos e cantores do es-
pela TVAL. tado.

A dupla Márcia Santos Próximo ano - O proje-
& Fabinho deu seu show to, com agenda lotada até
no dia 7, apresentando com- o [mal desse ano, reiniciará ..-
posições sertanejas/român- no mês de março próximo. __ '-J

ticas. Residente no municí- Em janeiro e fevereiro todos
pio de São José a dupla já Márcio Santos, Fábio Martins e o apresentador Valter Filho os programas gravados
lançou seu segundo CD, com canções as- te da abertura de show do cantor Leonardo, neste ano terão reapresentações compac-
sinadas, em sua maioria, por Fábio Vilson cumprem calendário de shows e eventos tas dentro da programação da TVAL.
Martins (Fabinho), além da contribuição de em São Paulo, no próximo mês, onde deve- Para futuras inscrições, os interessados,
outros compositores catarinenses. O CD, a rão fazer apresentações na mídia nacional. profissionais, amadores ou em fase de lança-
exemplo do primeiro da dupla, foi gravado No dia 14,a dupla catarinenseJoão Carlos mento deverão enviar material de demons-
em estúdio local. e Salete Mattos se apresenta no projeto. Já tração, fitas cassete ou CDs, acompanhados

Os músicos, que participararnrecentemen- conhecidos na noite da Grande de informações sobre sua trajetória e seutra-
balho, para a Assessoria Cultural da Assem-
bléia Legislativa (Rua Jorge Luis Fontes,
310/88020-900 - Florianópolis-SC). (WF)

TVAL debate saneamento básico
A TVAL levou ao aro debate sobre sa-

fineamento básico, com a presença do
deputado Afrânio Boppré (PT) e os pro-
fessores Bertoldo Silva Costa, Maurício
Sens e Luiz Sérgio Philippi, do Departa-
mento de Engenharia Sanitária da UFSC
na noite de quarta-feira (13), às 21 horas. A
mediação do encontro ficou a cargo da jor-
nalista Maria Helena Torres.

Segundo a Pesquisa Nacional de Sane-
amento Básico 2000, lançada pelo IBGE, o
serviço de esgoto apresenta a menor taxa
oferecida à população, abrangendo 52,2%

dos municípios no Brasil. Além de fazer
comentários e apresentar soluções para o
setor no país, os sanitaristas apresenta-
ram dados que mostram Santa Catarina no
penúltimo lugar entre os estados brasilei-
ros quanto ao esgoto santiário. O abaste-
cimento de água e a coleta de lixo também
foram analisados, sendo aberta ao
telespectador a oportunidade de partici-
par do programa via telefone.

O debate será reapresentado durante a
semana dentro da programação da TVALem
todas as TVs à cabo de Santa Catarina. (RV)

Dia 18, às 19h30 - Sessão solene em homenagem aos 20 anos da TV Barriga VerdelBand
Local: Plenário

Dia 18, às 9h - Abertura da exposição coletiva da Associação dos Artistas Plásticos
Catarinenses (ACAP)
Local: Galeria de arte Meyer Filho

Dias 19 e 20, 9h - Audiência Pública: Discriminação racial e ações afirmativas
Local: Plenarinho

Dia 20, às 19h30 - Lançamento do livro Guia Prático do Condomínio, coordenado por Elisabete
Baesso, presidente da Associação Catarinense de Defesa dos Consumidores (Adocon-SC)
Local: Hall da AL

Dias 21,22 e 23 - XIV Encontro Nacional de Procuradores de Assembléias Legislativas
Local: Marina's Palace Hotel, em Canasvieiras

Lançamento
Do mais simples ato de reconhecimen-

to de assinatura, até o delicado pro-
cesso de lavratura de um testamento. To-
dos os detalhes e atos envolvidos nas
atividades dos tabeliães de notas e do
registrador civil foram pensados e compi-
lados por Luiz Carlos Santiago. O resulta-
do é o livro "Prática do Tabelionato de
Notas e do Registro Civil", que foi lança-
do na quarta-feira (13), no hall da Assem-
bléia.

A idéia veio da própria atividade deste
bacharel em Direito, formado pela Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC),
que já foi oficial maior e tabelião substitu-
to do 20 Ofício de Notas da Comarca da
Capital/SC e hoje atua como tabelião titu-
lar e registrador civil do 10 Cartório do
Distrito do Pântano do Sul, em
Florianópolis. "A obra representa um
apêndice no esforço de levar ao conheci-
mento das pessoas, especialmente das
que lidam no cotidiano da serventia, as
variadas situações práticas deste traba-
lho", resume Santiago. (MMV)


